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o acto eleitoral. 
0 boverno divorciadocom 

o paiz, desde a sua consti-
tuicrão, vae Lera ultima pr•o-
\a, sofl'i•endo a mais tre-
nr ;nda derrota, que p3de 

con(,,el) •i•-se. 
Isolado, tendo por inimi-

g,)s intr<lnsigetlt(,s e decla-
rados todos os verdadeiros 
po.•tuguezes, todos os ca-
tholi.cos crentes, todos os 
nlonai•chieos sinceros e con-
, e-tos, o b-1nd.) aos piratas, 
capitaneado pelo sr. Tei-
cerrai de S•)u/a, fni aLlliar-se 
cI )rn os dissi cites e os r'e-
pilblí.,an,)s, rev olucionarios 
0o11esso• que, contra at mo 
nllrcllia, contras a religião e 

coute<t a Pat -i:1, e ,tão em-
penhados na inaiis traiçoei-
ra luetat. 

G)nluiou-se 0011-1 os ele-
,mentos niazis perttivl)a do-

SE-MAN R.I© PROGRESSISTA 
DiRE•TOR-- 7. 6, Paes ae ltilles-boas 

Reafl:ção e aãminisfração---Rua D. nrltonio Barroso, ri.*  40 

1 
Proprieaaae-•-EMPREõlì DE «0 CtOIi MERCI0 DE RflREEbLDS» 

Composição e impressão---Rua D. flnfonio Barroso, n ° 40 

Os candizlatos das opposições mono reliieas por este distrieto são os seguintes ill> istres pa:rlameln-i,•res : 
1. 

Conselheiro Antonio - ferreira Cabral Paes do Amaral, 
Conselli?,iro João Soares .Branco, mini t>°o de estado 

Eduardo Valerio Augusto VZllaÇa, antro deportado. 
Ernesto Jardim de Vilhena, antro deputado. 
-Alberto Pinheiro Torres, antigo deputado. 

..D. Tlaor ca ,, d'Almeida Afanuel de, Vilhena, 

ntínistr•0 de e,8ta(10 Ilonol°avio, 

laonoravío. 

antigo deputado. 

Seio todos lroinens de crenç«s e fé, dedicados à causa publica, dotados cie caracter sem macula, iintellicentes e 
denodados coinl)atentes contra esse b overno que subiu ao poder pela arruaça, eiri conluio cora os republicanos e 
dissídentes, que o mão laroa>in. 

  preciso expilsal-ol 
Podemos fazel-o, ordeira.inente, apenas com listas, indo a urna. Do conl,rario só sabir Í a tiro. 
X brisa, pois, que a victoria e cer ta! , 

• dia d'a lanhã governo por alei disti-ibue 
comprando Judas, ti-alido-
res <L sua patrial, fL sua I•e-
ligião e ao seu Rei, apes:Lr 
de tudo, a vontade popular, 

Vete réali- ar-se amanhit' revolueionarios, a1 quem deu expressa nas ,otações, ha -

partilha, o ajudassem na de mostrar ao governo que 
ror}pina dos cofres piiblleos, nato estamos ditipostos a to-
na eonsummae•,to dos mais lei-<--ir por mais tempo este 
ferozes e repugnantes at- i•egimen de bandoleirismo, 
tentadas. de assalto, de cor rupç:in, de 
E assim foi. -0 governo desvergonha e de traliçfto. 

começou e, cada dia ar mais, Queremos a nossa reli-
vae estendendo pelo paiz e)n giz-t,) liv,., e com todas as 
fói- a a, cç)i'i-iipçzto, o impu- regalias justas que por tra-

dor, a violencia. o saque e a dição e lei lhe pertencem. 
trai(•ìto. Queremos o nosso Rei, 
Nomeia auetoridades re- livre de conselheiros trai-

pubiicanaas. E as que o não dores, cercado . de, homens 
são met- de- sãos priu(,ipios, bons e 
tem ira cadeia cìdaLdãos li- leaes portuguezes, que sai-
vres poi• que, n'tlm paiz bam aconselhal-o co:n sin-
m,)narchico, dão eivas ao'ceridade e e que 
seu Rei, em.luaLnto que pro- saibam desvial-o d'ess-:s 
t ,ge os republicanos, es- criminosos, 1•e p u c) Il an te s 
(1.•deiros, permittindo tild), qu•3, fingindo-se n-1onarclii-
até os vivas à republicar,. cos, trabalhara na sombra 

E, com esta g =r Latia, os de mãos dadas com os ele-
republio:UL)s, que, proto.•t- mentos r•evolucicnlarios. 
dos poli) governo, se vão Q:leremos progresso, lei 
<1rma11do contra a1 monaìr- e ordem pai-à a nossa Pai-

res dar paL..riat porttrguez<t U'hiat; q:Ie_, em B tr•cellos e trial, que teia direito a umas 
.11;•11 tnelh )r poder distei-, outras terras, votam nas honrosa pos.ção no concei-

buir ao b.-indo faminto dos listar governallnetlt 11, e que to internac onazl e cujo cre-
setis sor.11)rai,•es o balnquetc' em Ave ro a re- dito está h: je aba;.id ), iner•-
gr•aLndioso dat nla .s atiidazz' pudiar o auxilio (!) do g o- cè d'esses aventui•e•ros re-
delapidac;:to dos w'res pu- ver•uo, os I•epubliCatnos, J(t vc)ir1Cíonarios sem eSCruptl-

blicos, alfllrmam que o registo) 1,)s, que, ha tempos, velll 
A gente sèria que coas- civil obi•igaLtorio será em tolhendo a acçito governa-

titue a gr<111dissima rwi oria bre\e um facto, consum- tiva de rninisterios honra-
do povo por•tugtiez, desde mando-se assine um criiili- dos, trab:llhadores e patrio-
logo declarou garei•ra aberta), nono alttentado contra as , tas, at que, um dia, Dela 
aro millistúi-io desde a Serra In:rrs ai•reigad<ts cr•enelas de ame:l, .a e pelo terror, as-
a ,encarto, porque todos• sal- todos os portugaezes leaes. saltalrarn o thesouio publi-
biatn q:talltll desvergonha P_1alnlal o governo tudo, co para dali aos seus urnas 
e quanto crime est.a.valm promove a corrllpça:1,0 es- 10,1*, l monumental que o 
en•r)ltrìs no In j vt=,rio irisou- tai rapas a lei, trahe o paiz e ho111 sangue do povo alimen-
davel da suar chaina.da ao o Rei, e ameaça de crescer tal, e sustentar. 
poder, em sanrla odienta naserie E' nosso dever expulsar 

'I'oác)s sabiam que 0 go d pois , guic ias é vingan- ess 1 horda, escorraçar es-
verno do sr. Teixeira d, ç:-1s que j,t iniciou. sés piratas, que, destruindo 
So;x a1 t•rial de sartis •az -l:is est,, a a(,a l):ur se-lhe o nosso credito, tralrindo o 
coinplornissos d:honra to) ► teinl), nosso Rei e gtierl-ciando a 
luad, )s (,z ) in os 1íLúmi-• )s da A lacta eleitoral que nossa reli-Lio, estão consti-
illstittlic.')eã. Linanh t sor re-Jisa vaie der- ttlirldo 1111 perlg,.> enorme 

'1'(->dos o saLb:aLln, com ,, . rll)al t) •,) Vel•I-10. para a nossa glle['idaL Pa-
sabiatrn quc p )ti(,() +,etnp,, Apesar de todas ais Ares- ti í:t. 
depc)Is, O g,)1e1'r10 ti'alli1,1,10 4 )es e "]•) 1'•n :1:L , apetiarde F, expulsall-os hemos. 
Rci,trahlria a Rol ' giãoetra- .:odor esses contos de réis Amanhã se vero dual é o 
11-11 ia a I'atria, pari-a chie o:_ sue, f ott/ calos ao povo, c maior numero, se o dos 

verdadeiros p)rttigrezes, se 
o dos traado: es. 

Sei-í1 o primeiro. E assim 
o dia d'arnalllhã trai-,-i. con-
sigo a inorte do governo. 

A' ui-na p.)is, pela reli-
gião, pelar Patl ia e pelo 
Rei! A' urna contra o go-
verno dos traidores! 
A' urna! ! ! 

 -l-o-: 

c,rffl Walõeia  
Va.'le de Taneel, 18 de _;gosto. 

0 agosto, n'esta segunda 
quinzena, e a despeito de to-
das as provisões do tempo 
de todos os scibi•)s, vae cor-
rendo com uma temperatura 
mais alta, o que é do maior 
valor [)ara a producção dos 
nossos campos. 
—Apròxim s-se o terininus 

da lacta eleitoral, que se vae 
ferindo. 
Eu lembro-me muito bem 

das eleições de 1845 conheci-
das pelo nome de -eleições 
a cacete—: das de 15-18: — da 
eleição de 1858 que a,iiii, era 
Barcellos, foi renhidi=sina 
entre ;\lartens Ferrão,regene-
rador e dr. Almeida Peixoto, 
historico: em 1870, e outras, 
em antes da ignobil porcaria, 
e não me lembro, nem ha 
memoria,. de se ver um so-
borno, e compra de votos a 
dinheiro, como agora se está 
vendo'. Isto é, que é, ,a. ver-
(ladeira, a genuinaf  ignobil 
porcaria—. E é-o duas vezes: 
porque se corrompem as 
consciencias e caracteres, e 
se desfalca o thesouro publi-
co já de si tão anémico e va--
sio. Nós é que, teremos de 
pagar as custas. Chia Zé, 
que tens de te amolar! 
E aqui, sobre esta assem-

bleia de Salvador do Campo, 
tem sido uma verdadeira tem-
pestade! 
Em Alheira foi tratado, 

e justado, por 400:000 reis 
um influente eleitoral; o que, 
a meu vêr, importa a exau-
eturação do sobre dito cujo; 
vel-o-hão. 
Para S. Pedro d'Alvito 

500;000 réis para um sino e 
um relogio: para Salvador do 
Campo houve a offerta de 
1£iu c,)nio cle véis para um ce-

miterio!! E dizem que o the-
souro está pobre! Puro en-

gano; esta gente faz mila-
gres! 
Santa gente! i .. . 
11las, meus amigos, lia pa-

ra todos nós, de uma banda 
e da outra, uma grande con-
solação; e sabem qual ella é? 

C' que o viras da corru-
pção ainda não entrou em 
todas as almas. { 

Aqui, nas nossas aldeias, 
desenganem-se, ainda lia 
gente de bem, e bem mais 
fidalga do que agnelles que 
tentam corrunipel-a. 
Consta-me, que o dinheiro, 

que veio para S. Pedro vol-
tou para a mão das compra-
dores. Se assim é. as minhas 
felicitações aoss lavradores 
honrados d'aquella freguezia. 
Que alli andava cousa no ar 
a proposito do contrato da 
venda, era publico e notorio 
pelas fr•eguezias visinhas. 
Eu sei, que, algures, foi re-

pellida, a bico de bota, a of-
ferta de dinheiro. 
Eu reproduso-lhes aqui, o 

que me dá a minha reporta-
gem, que nâo anda muito lon-
ge da verdade dos factos. 

Lição severa, que os nos-
sos ignor-antes lavradores es-
tão dando aos dorttorves e il- 
lusos udos commerciantes _ de 
escravatura branca. 
Eu digo, que isto agrada-

rá a toda a gente de bem, 
seja qualquer que fór o par-
tido, em que milite, ainda 
mesmo aos repelidos, por 
que faço justiça aquem a me-
rece. 
—Os jor•naes governamen-

taes fizeram reclame a um 
comicio cio partido socialista, 
que veio de effect.uar-se no 
Porto ante-hontem, assim 
como acompanham . sempre 
de exagerados recames os 
comicioS de aberta propagan-
da republicana soai lema uni-
ca palavra de reparo, e mui-
to menos de censura. 
0 comicio socialista da ter-

ça-feira, no Porto, produziu 
grande restolho entre os pr-eo•. 
pinantes, acabando quasi tu-
multuariamente. -
Emquanto que a imprensa 

ministerial vê com bens 
olhos esta pròpa.ga.nda dos 
ínimigos da monarchia e da 
ordem, cio direito e da moral 
não ha dia, nem liora, ' em 
chie não grite contra 'o parti-
do nacionalista, e contra os 
padres, porque..._ porque 
exercem um direito que nin-

g rem lhes pode contestar. 
Eu não sou nacionalista; 

quando este partido nasceu, 
estava eu no partido progres-
sista, ;ronde sempre estive, e 
aonde estou, mas detesto es-
ta guerra accintosa e desleal 
a um partido lidimamente 
monarchico, a um partido de 
ordem, sem ambições e aon-
de militam muitos homens 
da maxima respeitabilidade. 

Então como querem, que 
os moriarchicos de uma só 
côr se ir.clinem para estes 
moriarchicos de furta côres, 
se é que não são abertamen-
te vermelhos ao lado dos 
quaes enf leiram em columna 
cerrada? Assim não póde, 
nem deve ser. 
Eu não si  negro, nem ver-

melho; seja isto dito aberta--
mente; mas direi como An-
t mio Rodrigues Sampaio, o 
primeiro homem mais- libe-
ral, que eu conheci n'este 
paiz, e dito em pleno parla-
mento: «entre negros e ver-
melhos, antes negro do que 
vermelho». Eu cheguei a lêr 
«0 Espetro» de Antonio Ro-
drigues Sampaio, mettido por 
baixo das portas em 1847. 
Assim pensava este homem, 

que deixou nome na politica 
e na imprensa,- e honro-me 
em pensar assim com destin-
to vulto politico, cujo teste-
munho é absolutamente in-
su=peito. 
—Domingo houve na fre-

guezia do Couto, uma solem-
ne e luzida festividade ao 
Padroeiro da paroehia com 
arraial na vespera. A musi-
ca era a de Cervaes, e foi 
pregador o distineto orador 
sagrado Abbade de Carape-
COS. 
No fim da festa houve uma 

procissão ao Cruseiro, vindo 
alai o meu presadissimo ami-
go Augusto Soucasaux tirar 
alguns clichés da procissão. 

Tive pena de não assistir 
a esta luzida festa, o que de-
vido aos meus incommodos 
e ao calôr que fazia. 
Até á semana. 

PANCRACIO. 

búrwo ora EF•rcia 

Alados Graça Vk Fonseca 

Das9 ás si m. D liái t. 

L 



As opposiçbes estão dispos- 
tas a manterem-se na attit.u-
de mais cordata e alais ai--
deira. 
Para deri•tibar o govorno 

bastam os nossos votos. Te-
mos todo o interesse em alue 
tudo decorra a dentro da te-
galidade. Corresponda o go-
$'ei'l10 C SCUS aCrenteti à 11015,1 

u,ttitudm Não provoluen]1 
A liberdade de voto ha-de 

manter-se. A urna deve e ha-
de exprimira livre vontade 
]popular, 
Somos oreis. mas se nos 

provocarem saberemos defen-
der-nos conto cidadãos livres. 

3 O í•=  

o 111 ariç ao 
, 

Publicamos cm seguiria a 
listá coml,l(a das calltlid-111 -
ras da Colligação EIeitoral 
MonareliNa pelos varios cir-
culos dq paiz: 

••'tx••.•7T33•R:.S4•A.Z^fim:•7:^.7:_•X'•lx•tr'.•_:..•••L9Y`..«.....>,F}]SdSri:s.S3`:•i"T".•..3[ZS.'P4 Z...-..,,•,C•,.•.s•...... i&•r••:FAFT+ 

flS •I•I•QreS (!) rotl.), Juão Peiéira de lia- A •e.mâ;nÇà.. 111Aic: ;'i:r 
A •`-;'a.)•lãCs ( r•/'.JIA.},(•O11dCC1'Aál1C .':'. r]L^;1•5'Z•• ú`6,v<`•,13•„Zá•;::j!• :• i' •` 

(oro .), Antonio Rodrigues judos os 
Nogueira  

E' preciso-:(ue n :.o aban(10- `d:>dllyç -- Sabido Maria ara?• a yc-
nn 

nemos a urna. E,,' dever nos.- Teixeira Coelho (,',  
so vi•'i:lr pela, leg'a.lidade elo Dr Rtly Ertuos lArich, ( reg. que, por •-- 1; a fàr ap: esOn- 
acta eleitoral. Nn1gL1Cn1 te1Z1a IIJ.), Augusto Ibreira do Va]- w.d i• á"Idz,€r•$a3 yg=r••? {;'• ità-

as ameaças do gc•erno, te (re:l. tib.), Dr. Francisco' fáa•f;r,;.••i 
A lei dá-nos a garantia da 1,IirandadaCostaLObo(=.al, '1u12 a_5 

mais anipla libert_iá(te de .•Vo- Dr, Antonio •• Ives d'Oliveira „ 1 
to. _ Guimarães (r)I'Ji.)• 

Leia-se com attenção o IP- • aá' =I;:—Coiaétlleiro Fer-
tiga 65 da lei eleitoral que diz pando All•UfitO •lirand.t Mar-- 
o seguinte: fins de Carvalho (rei. lih.), 

Co;lseiheiro Francisco Ca-
« enhum cidadão, gaalquer que br'al Metel)O 

seja o seu emprego ou condição, pó- -i•I7e.u—Conselheiro Anto-
de ser impedido de votar quando nio José Teixeira d'Abreu 

se achar inscripto no respectivo re- (reg. lib.), Hugo Carvalho La-
renseamento, excepto se, contra elle, cerda de Ca-tello Branco 

!; j 1 (acuN), Antonio Tavares Fes-se apresentar sentença uciieial; )as-
sada er,) julgado, que o exclua elo tas (') rn ¡.). José Bento da Ro-
recenseamento, ou certidão de des- cila e 11e .10 José Ju-
pa.cho de pronuncia, cola transito lio Vieira Ramos (+ li-' )7.}. 

enl julgado.,> Q,=an-wg d— João A1Fredo do 
Faria Aiiselrlle 

E diz mais o 3.° do artigo Augusto Vieira (rei- 
55 da mesma lei: João Baptista Ferreira 

iib.). Conselheiro Artllur Pin-
,<Qualquer eleitor pode cpresentar to de-'Miranda _\Molltenear0 

verbalmente ou por eseripto, con) (¡1i-°a .) Antonio AtlguSto Pe-
sua as+ignat.ura ou cola outra., se l'ed'a Cardoso 

todas forem cie eleitor(;s do circulo, u1U_,_4rà,1—Co 1v=el [lei ro José 
protesto relativo aos actos do pro- Joaquim Mendes Leal (re i. 
cesso eleitorá1 e instruii-os conl os. Ca L,•.) José Teixeira GO?nes 

docum.çntos convenientes» I ( pe,r, til).), José O;orio da Ga- r.s=w +t1 d.'> .sC11 dever Ce 

ma e Castro Oroer.), Manuel kzds•a n, logo 
Telles de Vascollcellos (' r' ).; 1 • al§ F•€•:'•I_•§ l ' ï `; ;'•. `•-, 
João d'.11m ida Corrêa sentados fói. chann a,19 n n 

t,• CFá43 B➢•Si;c• 4 — Dr. P imIler. reluitemrar nos 
José alaria Joaquim Tavares d 
(: e, lih.), José Corrêa de §c,>ls 10.9arc§ ANGS CK 
\Iendollca (rL [c.), Conde de a.zd; •Ia,^ td:`lE:sa dato- q I' 
Penha Garcia (nrol•). José qner eatag g;!•b qeu foren: 
I'ri ,,ueil.os Franco Frazão ,3•ta§ ,.i df"MUI-

Conselheiro Joio de - 
Azevedo Cuutinho ( uru .). das, por >:d•€;lilr,OS 

,:; • ï -- CO'l:eilleiro José 
Maria d'Oliveíra Sim ins, (IZ r. 
-••)n.. i, Carlos Sac:td u ra B.)i te i 
Pint (Reg. 13), 
João Henrique Sequeira !Ió-
ra, (.1(te.); L uizGama,(P • ,ri-•). 
João Serras da Conceição, 

Amadeu de 
Magalhães Infante do Lace►' 
da (re. • c~), José de à1i-
r•anda, (•tv A, Conselheiro Ma 
rloel Antonio 1I-)reira Junior, 

João Izidro dos Rei• 
(r) -)rl. }. Henrique de Mello 

4 
COXI S, iDdi`lis WAracs . 

Fi-tiv,v ltvl?s .1J - i16. íni€₹•: t' 

C• iíl vti. 

F' bom recordai• agOr:1 o 
Tare diz a lei relativamente 
(lquelles. que falsitfcar.e:z1 o`'clusiva da combate eleitoral, 
acto'el•itoral: as ofi de dinheiro. 

A « Folli•1. da \Ia1111ã», or-
Art.1T Todosags Iles que fal- gãu do teixeirisnlo'locãl; ,vem. 

,iflCare ttl Oi! ec - correi em tt ,ra qw' i l C=•1] lI'inaf as llOSsas pa a 

elos Ú'ú sc`•$á'3 `i•w a•3'o":• •P•R. f'd••°fícado O CS( ratlrti0: ae,e:- •,1'Llti 

tancio Ii.-•ta8 declara•.La3 illc+E,aes Po ï Negando que te1111a Vindo 

3@tprc u § este ,lecrsto oa eoi:tan?o o, •( to, dinllell-u tios Co4'1'CL publi(x)s. 
5 que elia, contiverem; p3edo ou COn- confessa que os divigenICS • Éa 

?5aïc> • elyçt•' •̀ • • ` t ' • sentindo qne se ponha rota cie des goveinamentaes trem dìstri-
M-2-20 ft' 6í9≤ •t¢ISficá: '6 á °' I € cama em e?.Yitores (1uY n::o •' otrr m• liuido dillhetr0 dos seus boi 

1y'c1119 ezijn introduzindo llieg•lmente listas lia l sos i;articulares. 

piprO*v-,LUár 003 -uruá, . tirando ou substituindo A Se veio ou não, do governo 

que neUa tiverem sino lega'.inenta pouGJ nos inlpo2•ta SabC ". 
.$ií s el:-§ r100. ,s y ' 

l ançadas.•,trocando na leitura das , Cèti-zti ju'e síni, pela bocea 
Para das ï',`í eí' "G'% CQUo - lutas o t10n:e,cíos 1'OkalOs, ou M ini- <10; galUp111SgOV01'11amCi1taCw 

i'7 ifS. os e:1n•é ;),ll:.do'_otosx`-Lins e arCrere'ìtatl- Gl),lcia lambem que nll0 

P OSLO,, não de tts2d^ OS ,('o-O, a outros n0 acto de os assen- Veio, (porque o lncomparavel 
y 4,D tamm; ou falsificando por qua7fllc'r ;,tt tjil,c.) saloio garantiu em 

z iilmlo'a !'e:Clade cia e'_eiç•)`o, sé, Lisboa ao si'. Socirta de Sou-
Iaá.'lti 

Ptiuidos, era) qua!quer estes canos, •za, que t121ltil gr1'ande malol•la 

=di: y5 à•3§ •••`'` `'• 1  com a p-n.: c.Y i)risrìo nãiô hifeiior a sena dit]Jcltld.ide5 e t¡ue, pol. 
1C d c e•d a 1-,m -•-AU10, dois annos e multa de  ll-to 1)1'CC1-saVa.dC di1111Ci-

t 

•3 O JI tãa I•c1 `• 

Fiemos a, ui a aflirmação 
eatne ;Y)nzm tule  niantenlo`, 

(iC que, z1,,; IIUste`i goVerna-

❑lentacs tc23m usado ' colltl-

liuitil a usar, colho arnji ex-

cul politic:a dos eleitores. Ha 
v(ra. quem tenha as suas ra-
zú -s. 
E O mercado continha nber'- 

to, os preços vão subindo, 

Il]as a G1lCrta COtltllltta t'ar'a, 
n]uito rara, porque folizlnen-
te, lia pouco quere dê à sua 
consciencia táv_) pouco valor 
conto aquelles que na p.oliti-
ca •zó ant impor vaidades to-
l:l, otl Collverliencias muito 
particulares e estreitwÇ. 
Continuem, co.itinuen-i os 

e Faria. Junte-se 
iambelll o si -. '_1lonteiro, que, 
enlboI'a, em - Ostra; C1e1cJC• 
ntio usasse tios meios, póde 
!roje, taml)en] (lucrei- u,•:al-os, 

ï\ós vellcemo-, com honra. 
Elles pei-deni. ] evalido 

além da derrota, o ferrete de 
corr•il [) toro'`. 

Não acabamos sem dizer 
mais duas coisas in'erean-
tes. 

Diz a «Folha» que os srs. 
Beça e dr. Faria ajamlis fi-
zeram ou n  zec,1 , com 
Outro dinlieiro que não seja 

se Et13d~âs; •S 'n'••v•- 1:Ci •41u0 reis. i-0, 
do seu proprio.» 

• ' p assente é tem l 
P Querem dizer, bem claro, ai O palito 

flue :1111 fì• a o aviso áquellec ]}avilto . forte distribuição de pra de i rue fazem o negocio de com-
votos. 

chie sonham com lu).l)ì1i.l,s7. ürnheiro' a e , venham coma Gan-
• r'rct,ule.• na proxima eleição A colligaçfto não usou l,enl 

(te deputados. Pagal'as-li ïo usa desse; repugnantes liga cie que n<J•1 é para com-
t'Y, t 1 arar, mas siln para melho-com } in,•utl cie palmo. me os p de cimentes para, 

+ contra viulencias ou queni os areei-ta como para r'amento•, esta c aro, a treco 
ameaças diz - mais a `' lei eles- ! 1 uetn rt'elle•s usa. de voto;, o que é equivalente. 
tõf al. Embora finja al} uern que, Tartufos! 

.,,cite descu}•,avel o facto nós 
Alt. 13t1• ;•gtME , que. flor via (•r'• nao C:llOti ( C•CuII)a l,o; - ivel. ;  s o tt---

gcMs•,.'rol noas ora am iças ca• - A cglli-nGão nunga ofl q - *' 
fr> tini elY,io!, fázendo-Lië rec ^as Ceai dililicirO: utente quem iS agueril nos páde 
a'.6u,u damno para a sala p('s.oa, fa- tal disser'. Considera até co-- 
líiW ou fortuna. o determin:ileni o 1 1no itt lo'1ittClO de •Aralriho } Probibir de VOtlr 
tentarem deter,ninar a rota,,r ou ali— podCt' .tp11'mal, r1ue311ã0 CÓn1•- 
ter-ss de cotar, iufluirent ou tenta- i OU Vota( ïLO. Y :•I10 ha Ordem da auGt01'1-
r*)ira influir sobre o seu voto, serã- E; contra taes processos fez dado flue nos possa privar 
punidos (vmri pena de prisão cì!- a mais viva guer ia. 11  ir d tlrtla. Contra o que 

4 •(vis meses a bois aWms e nuga d:• A'(.}uelics a fluem o. Banca no; queira roubar esse di-
T a'29f :, eeOt) is. èa.lául,s l,artic ul:,re;, non]ea- (eito. diz tl lei: 

¢e a,v&R % fasto e À In- damenta o oln7}ento capitalis- • 
§tl.^ ' ta j& José de Beca, faziam a Art.•t3•..erá. punida com a pena 

cias foreitl tàt•s c4u nlei'eçatti f`t. sa de ,(isto de seis meses e dois an-t: - , :.•,t , -. 1 tll:iis 1•eVultante.da, 1)ressóe5 1 
maior que o 1n:1.un. o áqui estai, •le nos e inhal,ilidade para toda os ci:lo. i Y l eolligaç;< 0 ollbr eccll nsnlcios 

ser-]'lés-.i,i a;)i)lica.ia t.„a pena' C de se lMertarem. O1Ter'eCeu_ c:tr90`; publicos por quatro a seis 
•..  

ç 21 e. J delir,gtle;l t( for ,-/ nec1 04 cãrwneide, fazendo publi_ '"1110s,torta a auetoridade, ,e, a quni 
,1:ìr'o pul)).i(o, a pena serã de, Uris !' i C`) < It1e :1 t0(IUfi aciué11es cobre 1 for a sua classe ou categoria, q:,e 

rlt1C 1 tt)•4t Il Ctei (Id.1C pr es 10 dia da, el(.i4,)e, fiz-r, sob gaal-
'1 , erlxetexto. e ainda mesmo par 
,nocivo de ser.'iço pulMei, sair d,) 

se., donlici ',io ou perinanec•'r fóni 

d'el`e gua'tTtter elt,ito, para que aso 
:,os•l votar. 

Art. 1=3:). Serã igualmente i unifLi 

ol:) a nle, ama ix na toda a aucturi-

dade que conduzir, por si ou por 

intt'r,ne.iio dos seus subordinad s, 

oz c'eitores 1:0 local d2 ele*ç-io pari 

!''art'ni n St•11 CGrr) Ou n4 i1npt lir ali 

1•' ! 

l fiz de úir ✓i  

,Ie dois mono., a dois .,^. cias a sus- ,1 •„ - . , •_ 

pens3+• dos direitos pol_ücos ahétre•l Svec, e t1Ue d'e11::8•Se (fui'zes-
uin•,- sel]7 lièr•ar•, obiCr•►t11n o, di-

1llleiro com juro cie taxa in-
`Reatalil ]pois torsos"os eles- 

rlrcher-da Silva, (• al(t¡'•)• a, apreseut_ul(luao ineretis-' serio( 

Consta-noti que chega hoje 
a (39L1, villi. a tila de ioríar 
)i-se do cargo de juiz tle di 
peito da c n na re:I, -o ex.` Sr. 
dr. Arriscado de Lacerda. 
Colho nênifilrn;l duns, é es-

ta occa-,ião rnuit•) prop,c M pa-

torz; contra i unos uer v n-
¡• t t ti21n, , orriEie esses' ar'}èu- I 

•.ë>>hnn (•/ rte't'(tl — Gut-ISI1n0 I`nJ 'r•trMlo •'O s n0sVo h 1 i 1eC.Ia" wI ameaça= e tenha 
lhern]e Ivens . Ferraz, ('tn mais l e: ) ei oso5 culn ,ri:nel]_ , 1 faria;, enesgues elo bandf,lei-1 t tnuit0 C111d:1dU a atlCtol•trta-

, • t'_SIl]t) •To•'CJ•llamental,r1lC-n lih.), José Joü•puin] da Sdva tos, lhe dirigirmos :Meignl:ls' - b de 7l tlnlinl;rrativa r ue í n )c Í 
Anlr),di, )!'í7r. Jose .ilathla s, )alavra•, r uC a 21 p;•a CJn t 1 ! i1C ex#)lUl':11'Cttl o tICS I'a(tIlC1U (l ¡) I t enns <1 ter' n!ne:ipido : llt. nn, ' Ì  
Nunes, (!)1'X. Manoel Duap- góencu nos Im2õe coma /.. ¡ )' t, lm1',os nosso; rl:.e sr• 2tao i ,; arais .; nios .furos. vil,r•c,vel-
•C;:(rèl: r•).). I:lllocí riln- d(,c,linavel dE,ver. pregam :L enl•ele2,•ar-fiz ra` 1 

T t I 1 tarai -`;e (la ;► nI.I ào de credo-! de V argas. ( e , L •,). O tribunalcl'e5t:1 c•nllrca • ' .' t tis) ,. rl,i t('ixCIYrsL:i. r 
(M 'i' á? e r!) - Jo:ta Jo>=e Si- 1 mereceu s mpr um r•espeão i Co:n a lei I2 _t mão wl tare- ¡ i • ntil,<n'a C.l"C1'ÇerCrll a` Ares-i de lann un iTamni e tmtmem vá *i 

1 , yl' tr > .v •t) w. finai. 1'(' )..I_nalltC. 1 a tt'ordarc:+l tio nie-el de Cordes. (n ") r/.l, Alva.- I i'l 1 ipso d 1 1):trt' do totlu5 u3 J } I110• as CUllta;. ` .t , ' 1 ( g i 1 i t.lmo ossbn &À t+ue os ihor modo de exerce,,eiìl o seu t:ilei-
•' 46:bTPn Sa33 •, a:t •arP-•t111 - 1'17 da •IIVa . P111:1C2i'O (isl:l, l;. Jel1 -í'.IC 1•C;. i /t u , 1 ! 
/ ( 1x:1+tZ 1 vt!1 Cr)mti r pise(• I , ICI Lies el1co111c:ra 'll uni pou- 1 tU. 

tonio Almeida Piutó da &li& (reg, li).), Antonio MaiSI, I]i;ls• Foi se:n ) re o temido il)- 1 , • 1.; 1 1 t P!'C:Cnt (' 1• U I;.ri.!_ 11'It) e :1111 
Pereira Chaves S a ziottl. 1 !'' unto dtl ttytlça, o:l(le l:í'n'l( c0 garI•a5, =; SCI11 que i ta .( rcrj. c)la.,•), José Tt)rres • .j 

omg. lMI, Domingos I roto I (n"•rr.). He.n irplt 'MAchell de i mi,1srarn as pl'a.re,as a•rUA- crl!ne e o crilliill()sos c.l; s , ! ti u!na; N ic+in1a-, :í coiliga- • T ic:lm os eleitores Sabendo 
Coellio (:• ce. , João I•'nacio (lu Paiva Coliceiro,, ((? Fr. ij,',:} -chis tio ,nr2idai islno; e. 1)liun tlgaln-sc, ção viessem perfil' a liberda_ o tudo ire chnlpl e fazer se ) • 1 • os rinizerenl c;ewrar das res-
Araujo Lima (pi--)g.), Colide. Rodrigo Aflunso Pequito, (; • r¡. a inais recta e ilu.lei)endenie 1 dc . • •)cctivas asa mo,eias para ãci 

r'OlLC,). lIn ) IrC11111dadC era o f r Mas a «Folha» CO21fCS5a O i , 1 1 Ë 
a'Azevuto (p •or¡.). (`  elll-,1•(,•,t1 ( 1:1 corru')(,.:i'p { valso•. 

i•tRr.'-twa*xL •.a—José Antnilio •*•;d•'•`df— Antr-n'o •Iaìi:l ele:llento norteador e diri-171 tij•••i;1205 • ••ix_'í S3$15 1 ' • f•.'ch:l ll:lr lo tribunal • uelfl 
N ão e:-,i preciso. 'Todos nós 1 

Mevrelles de Campos Ilenri- de Sousa, ('r>;¡, til,.), gente. j 1• ? ,_ . a ', x211 os rlu:zcr vic)le.ltar. E 
r II1 tl;ln+p0' )Oi'él]l, O )I'e3-• `,`emos d4wLiillente o sr. Be ¡ ç. > t 

qu(s (ren. t',nç.), ,aclriano •< f?, =>'e—Loi)o ar de' t I I A gazeta do teise:rismo ça off(,rec,elido sino; 01' CS-0 os riue por C,, fóc ina ca'c:l-
•L11 ) a20 e •tI ,1 o, ('( / r I ), timo do tribun al vem dtCa- gazet a ' '' 1 Acca.cio de !•iadureira I3et,.1 .. , „ i >•, ; .• • rem a lel;,serão ) unid )s com 

(mg. lia),), Arthul• Gome; lios Atll .an,) Augus o a Silva hindo, Cheg:ultlo a b.lixar local 1,0({:1 se abespillllo!I! concelho (siri, rp1:Lllllo n-10 oi'A todo o rigor (Ia niesma lei. 
Santos (•arte.), José Benedicto • lolIteir•o " 1. l,1,.), L)ur( il- tanto que, quasi podem r.• di- (u•ln(ío. em u... do, nossos Perece dinheiro. S'll)erllol-o e i .•' urna, pois, que o r'tit1 é 
Pessanila (nror¡.j. ( zer, leni ex gwo•, que o tri- ult unos nll.ncros, di se_no sabe-o twla a gente. 16 n;w i ! > 1 I 

r 11 CO C:lidC11'a da Gama L.7b) 1 1 , i ,C oS re , li)11(''I.IoA babel- nos e• ) anta poli 110 em tem IlVI'e: 
;••≥z•hd• Oi'ré+a,-ri-.) A•.)ertn C:Lvl,11 (l)`'),q ), Vim )n u -de p,ul l ju tiCi LI ({•; 3 LrGt,ll!);irl" l I f' e, anta [ l 

de Ca;tro Pereira d Airneida ) está sor c17•u ìlety •( 1+asacredi- 1ence• f•voreci:itn o govcrilu • l,.us, tivemos orca:=ião de, vér 
(}111'1, 1 1 CUS Voto;. I', r<1sgan-• o quanto S. e.l'. °  

1•1a.Var1'O {/'L j. r ))Lti, t✓CInS(,- Aa•z r, t:V1U C (1Q•+1'e:,tllìlfl j 00111 OS S• j 
lhelro L•íànuel de Souza 51':1- •• c CJ:1 +1C d+l _`•'!'del- Rixa coroar o tpb ; del-no, • (lo i):Lmay as reI)ubllcanoti da , CUlll fies fpl'OCC;cO;, o, ulll-

a, (r M ) . .), (•t,,lsolho'N ,f: - terl•a, deslnì•ntia - o rale e.;- • cOs talvez conipativeic com o dos (•' t'r7. C, ,),>.), JOC d'L Cu - r-, l ¡• r i ìhd +pra, CU 1')`' Ciit.ltQ:C 1.1(11. I , 
),111t+pn U C-i,i' ós lill ltü) ale VaZ1 - t • n „ GCC•'C nU.•. Pt)1 ì n )'.i dis` Ze:iiQ• yen e•')ir1t0 l:l)el,ar. lllia Rú11,• I ,,r eira (! ,e:!.  li ,.1. , ma nara 1 e 1 el)u`.t,lram :í t lli:l' t 

LucioGonz:lga d':•s,ísTeixtii conc,ellns Porto, . r:./.li'1,), J.)a- lutt ira, veio <lg+prl ;1 nnlnr:;l- a verda,le, itito é, que os re- I 01T'arece sírios com tal furia A. trolpa da «Folha,) não 
ra de ì•elat•'alhãe ( ave.), Luiz ` tuim •ltulf,„11.1 .). ç l:o, par•1i o (. tr go de rel)re- lnlblicanos 1 ) c-1es pe;liam vo' rque estan]os a crêr flue mui. podendo deftlnder attuell:l 

Vir-- 1 )ãp J ) sé da 5.11,1 i + t.t)s r.li•a o governo. ea. tC1n : i}Tu2na 1',ihrrca de verti-„ ilha riu(; foi a ht;Cnr)a Vaz de Carvalho Crc•poticntantc cio lIinisterio puotl- 1 
¡ )J Or¡.)• Ferreira, Nuti0, ( "!• C)/L5.), r'o, de um 1'11+1iMilo 1ncon1- )•', M se,-,uwl) Mi, 1111'7. o i tios Lllstrumenos, ora (! flor' dada pela (Maioria da Cntn:p-

tog :i>G ,zlcv —Conde do Pl ']Iairiel Alberto sares, O'r'-r•i peicnic, politiCu f:lCcio_,n, r lpinpgo rogodor. desta vilia, proporc.ioll'W ao Sr. Antoi ra fr.traa cul•;trucç,ìu de uln:l 
cõ{ Vieira (rr•¡ c,ri:.), Colide   r) João harto P p 1s Lo . instrwnento (it•cil nas I]ì Lns o P1aL I1 t, quem c:7n(irm l o ateve(](], c,)►) ecl)c)n(lell'r elo `:liou i1O Cl',lnli)u d:l beira, 
de Ca stro é S71ta ('n;), c'ut,,) Pereira, ( ,/ .), José de de tini arlvo ido une s asinl. + sue dia;em7•, lfl:•nl:lndo, par, «Janeiro» e delog.Ido interi- preten(icin-inu:u• queosImr 

l`J" ueiredo ZuZarte \Lasca 0 ^ 1'•„ L'O, ")arìl / + !' 1. 1:15 : InCL01'15n1'a n João Ilenrique Micl) {rara. i fica ne;e:npclilhanclo : a5 in- abi, que os re pub:ica ins vi~ 1 lli'loll , d esui co rn ai ress 
(sons.), Annlb.11 d'Aridrac.le 1111:1:, {,"' r. Tlil).), I'¡ecler; o leolllpltivei; fuiicç•t_)e..,,<Ie :a+l- tara] cola o governo, excelpto;era, o raleio facil ele tocar os bem aluell:L l,urcalïa. 1:l 

13. G ll C.I.1 U t ni. ez, )/ c)...., eg r O W (tl . Marlhis Lima. que, Mais C111hl1`Ziast1C05 1'C i(- UCS 2nente mais Unia vez o loca-Sòares (rer• lib.), Antonio t,u- •  • , I voado e del(,• zelo, c(7 n1 •,ra- ( i t 1 
drllrUf•S C. da •• i1VCr1'a ( t)/'')r¡•), ds•ún... ,i. z1#1:. Al1t01110' ;, C. tpl'Ct'tì!.O p'l.ra £lti partes, c, •( (ilido o medulo 1.(`geri ?)r, i o1n lotivol• (li-; s e,.'. ll•ta. 

á Mutze R1be1ro, ("n +. e , ). , ! ) _, n .0 V 1t;1 'n]35 CIIC:lminl :l O; .O sr. d1•. rastl'o Faria e ' A vergonhosa lieen('Z é t1C lai'<'1 (, (: CCUI'O dd t.vib,una . 7 r` D. Thomaz (i'AI-. ., , f 1 1 
( olI i1dt7; e5pe!'tllll0ti e111 SCLIS LLml yOfi pata o 1!Ill)arriLVCI na CUIn1,ra (1C Vo- Í ha potico terlipo o que 

que o 1'•SllnO 1-llagigll.a- Nada d'1s(to nos sul)t•ehen- I titi É ma,rs tinia e•tl'erta sa- I Se•gund +• t,U's'llìl0•, cf'nkra el-
do res nio ar:í em breve o per- tale e antes Umai uma prova ! oure do incomparavel MI/1-; la' vot.)ti o vereadur si-. Joa-

. di(lo brilho dia jla•tir ,l b:Ll cel- do entendhnen:o•da teixciris- lírico, já bom conilecido o dis- ! quina A:•all fio. 
seleiro Crl'los Aul;usto Fer- o Ilio .com os inimigo,, (Ias 1'1s- fructado por' es.•e imiz f0li , A Iptíaut(ht teieirl;ta quan 4lel.s._., re;iitrli2ulo-•a a••'e;sa-, •• 
reina., (x,1'0,1.). Antonio O:Iorio. atmosl)hera ele res(,eitaipili • tituiçúes. Cri em bMxo como até onde chefuo o eisho das do não lmde defende-se, pro-
Sinuent.o de FigueirC.do„ dado, indisl)ensavel ào.eunl- Ia em cima, entendidos e ah, suas habilidades: • • crira atribuir aos outros as 

t liados, A quem foi (sniretKiri RemissUs ele r'ecl'lk•a'S, v0 -isneiras que faz. primemo da sta<L el(.• aclissi - 
Am01110 (x ìl'Cla o governo d'C.ste )obre ' talz! to por carros (te pão, ) oi' 2i) Uma Canalllico! di-la mí5s dto• z1 j 1 1 l 1 Ü 

e at< <)i),á{h)t) reis, ate.,- etc. 
L' interessante o juizo (lue 

*estes srs. fazem diz eorl4cien-

meidaluel de t'•lllena . rultsulhen rp .• ltl •• 10 I er C ll < l, 
(reg,e)n•.), I:a'ne =ato J<il(Iinl'(l>1',:1"), Julio Angelo Burgo= 
de Vilhena. 4veg. lil).), AIber_ 
to Pinheiro Torres ( a+> •.), 
Eduard«NNderi ,) Atil—IstoVÍC' 
laca ).) rprìr>), Collse,llnir p João 
Soares Branco (j)r' Con , 
selhelr•O,.,tr.Ei itoldlo iá ervcira 

Cabral PAZ. (lo Anitiral 
tve`:ira — COntie d'Arro-- Guer -dro., (;u't),1,}. 

cllt•ll,y (lí44), +Alexan(lie, dbi;:. 
n_ÍL,xtlucrgl c Corréa Telles1 



.Cpji , 3-os .q,ie roubam 
as tini is 

T.Znlbem a ] ei eleitoral con-
tem di':Zpo•ições rigorosas,que 
varo.-)s lembrar. 

Diz a lei: 

Art. í3. Aq relle que roubar a 

urra com as listas recebidas, m s 

ain.ia pilo apuradas, ou roubar a!-

listas,, sen` punido coma pe-
na. cle prisão de seis niezes a dois 

i.nuos e ln ,lia de lU0•?000 a ã(k):(k!0 

4 uuico. Se o roubo for efreetuado 

e.n tumnlío e com violencia, a pri-

,<to não soá inler;or a doi, reino: e 

d,3 

maior pena, pela lelris.'ç io 

coulinain, couber ás violencias per-

petradas, essa deverá app'_icae-se. 

E contra as auctoridades 
chie consentirem taes attenta-
dos tèrilos M3SI: 

i 

Art. 1 'radas as atrcto:'idades 

administratiã'.ts e policiaes que, p<r 

ntt•ligeneia, deixarem de einare, 

todos os rocio; :i sua dispo ição, pa-

ra obstarem a que.. se pratiquem as 

confiati'enç.:ies e'aeIIeUs'p,evenidos 
este dcc. elo, dentro da arei da 

sua juri.,.;ict;a ser.ia punida, com 

a i rua <te detuiss_ïo ou sus i azo cio 

cnipre;a, c+infsraï o graa da culpa. 

ti uu iro, S. o tizereui por malicia, 

rtp --e-`.:ip eumplicesnessas coit-

₹ta;e,t•õ.r, a..l drüctos e, como taes, 

sez fio ouztj.ias as penas que •-
titi reilà com iilil.td•1S aos proprloì 

d lin•lur •ites. 

Alai fica o"c < lt,arz-ate para òs 
t leiçoelr•ot de f111l•rlll;lç.t0 ar'- 

dida e galopifl•' Com 1 opor i- 
ção feita elnr trctcai•3ur < r , elei-
tot aos. !.. t ..t 

a sete rapazes pobres, (111,3 
frequentais as e,colas pri-
rn,u•ias. 
A e„a refeieïll, que se ef- t 

feettrou n,um dos 'alões da i 
e:1•,1 cio si-. colide de Villas' 
Bi)as, nosso di-,tineto patri-
eio., assistiram aIg,uns do,, 
re;l:tctur•es d'aquclle rlos•o 
culle-:l local. 
No domino linss:elo, re-

I]CtiU-mie C„a I'efClca0 a DO-

ve raaazes pobres, os rluaes 
firam: A-ra•te-It do.s &tatus 
Pereira, ( i--3 1:2 :ìni]OS; ILICa!' 

do i, de 10 annos; 
Antonic, <I':llineida. de 7 an-
hos; Alberto Aciulitio E'- leves 
T;:rr :)•:O, de, 11 anno-z: Fr'an-

císco Fcrnan•l+•,, do 7 annos; 
-Manuel '3 Ir,lillhil, lie 8 anilo; 

Jc+,é d'Azeved.,, de 11 avimos; 
lIrno :1 1lartir]s _oa:•es, de G 
ara rl(}s. 
S li}elmo, que é intuito dos 

110.S-- os e,3Il^ r•ls du «Barcel -
los o fazerem de,_ 
ti'lbtllï;ã,• l'•Ci1tICa, dl:lrl<L:11et1-

te..l al•.;tm,i-aliuze, reconhe--
cidanieitte pobres, bera corno 
cli,tt ibuiçãu a, roupa,, o ( lu(,, 
Ctln•Bjtllri'LU Se f.}ì erra ailxt-

Ii,lY!n•, cotio e-poi : Iro. 
I' L licita:lei}, o, col-

legas do « I3,trcellu,-I•eviSt.t>, 
pela sua htimauìtaria inicia-
tiva. 

CaALia 

:\`o dia 13 dò ' ccn•rente, os 
nossos colfega• do « Barcel-
fos-I•evi,ta» in, 1, 1 rE m ` ti attit e d'um tal C g- 11h,1. 
uma eantinl escolar, õfft•re- larvurado por obra e gra<,a 
condo uri abundante jantar • do celebre C!1r'gas em 1•ege-

dor do teixeirismo. 
Os nossos amigos de Pal-

me çfto auleaçados COM vio-
lellCtas, por este diabo, a 
quem entrou a regedoria á 
cabeça, tr•anstormando-lhe o 
bitolo. 

E a indlgn,açiio da fregue• 
zia, já sobejamente justifica-
da pela attitude provocadora 
dos 1 a e S ,,,<q roer e 
e ainda mais provocada pelo 
facto de ter sido nonlcado 
regedor um homem que já 
fui, segundo nos inf'or•tnain, 
,al tempos pi•oce5saçlo por 
uni crime de certa gravidade. 

Devido â pruri ,ncia dos 
nos•G`s amuos não temi , ido 

a freguezia pert irbada por 
—traves conflictos, de lamen- 
ta-e19 COI1 , eg11e11Clafi. 

Que mão se intimidem e 

até vêr, vão prendenrlo mais 
curto os taes irri,luietos fï-
—tirões. 

≥;ï7I á ; ìiisJ 1 

Ouvirrros que o sr: dire-
etor do correio íaz pres,ão 
sobré os seus • ubordivados 
pala que votem com o go-.ira muito bon(lo,a. 0 Seu fu-
ver.to.• neral realisou-se n'aquella 

E' um abuso que a lei não fi•aguezia sendo muito concor-
I,errnitte. Creia o Sr. Pires eido.' ! 
I,:lvad.} atue o na) per(lei•e- Aos doridos, expecialmen-
Imo, de vi,ia, saindo para fá te aQ )]riso antigo sr. Anto-
1.1 d,t lei. mio Cuulw os nossos pesamos. 

Telib,1 juiz•i! Os seus su-
hordi,la(los não sã,) seus 
e.rr•ae•os o p!}de.n e• devem 
votar com (1uei11 quiser. Em Lisboa falleceu, lia 

provocandoacin- dias, o sr. Guilherme Jua-
toartlelite. 

AI•repeader-se-hão. 

®r. Vi-il'a Ramos chefe da Estacão dò Caminho l 
de Ferro n'•,ta viela, I 

E' can•liclato a deputado O liil-ida, que tinha 73 ali-
pelo circulo ele;tonal de Vi- nos (Vedade, foi uni funcio-
zeu, -o nosso distineto nar•io estimado e cunipridor. 
e prestimoso chefe politico Nesta villa foi sempre con-
sr, dr. José Julio Viera Ra- siderado. 
mos. Sentimos o seu falleeinion-- 

S. ex.', que já, representou to enviarmos ._L familia enlu-
em cortes o distrieto cie Viam- etada o nosso pesarlte. 
na do Castello o Ultimanien-
te o de Ar--anil, recebeu, 
agora, mais uma eloquente 
prova da estima e conside•- Exam 
ração que o nosso partido e 
o seu venerando chefe lhe No Porto fez exam,,, do 2.° 
tributani e, dos diriaentes da grau o estudante Carlos 'Ma-
collig.uão elei•oral, a pão-•alhae,, filho do nosso esti-
va cio quanto é apreciado o imane] amigo sr. José d'Amo-
seu caracter e cio quanto é r•iin ;Magalhães- capitali,ta 
reconhecido o seu prestigio da freguezia de Baliu-acs 
como chefe do partido pão- ('este concelho. 
gresã;i,ta loc..tl. 
0 facto poi de s. ex. a ter 

sido iprese]tado candidato 

a deputado do patido pro-r 
gressista pelo circulo de Vi-
zeu, é motivo-para que d'a- 
qui felicite:lios S. ex.a era] no-
me dos seus numerosos 
amimo, politiços, podendo ga-
rantir  tos eleitores do ci►•cu-
lo por onde s. ex.• é candi-
dato que, se aquelle Nosso 
distineto amigo for eleito, 
conto é de.esperar, terão e1-
fes lio -parlamento um de-
putado defensor do seus 
intere—-es e um dedicado 
partidario Lara os attender 
nas " suas reclamações justas. 

Aeceite pois o sr. dr. Viei-
ra Marnos as nossas sincera, 

felieitaçóe,, pela inequivoca 
prova de coll•zldei-,içito que 

lhe foi dada pelo illii,tre che-
fe,(10 no.SsO._, partido e pelos 
dil•í•%elites) da colligação elei-
tural. 

L heriedor de Palme 

Sabenio, ' < uet toda a fre-
•uezia, está revoltada contra 

Na freguezia de Egreja No-
va f.tlleeeu, ha dias, a sr.' 
1). Arnut Candicla d'Azevedo 
Ferreira, virtuosa leme do 
nosso amigo e pre•zt<Inte cor-
reli-ional.lo d'aqueil:t frei*ue-
zia sr..? Atoar) Joaquiai L•er-
r•eira da f;uuha, irmá do fi-
nado e i!lu,tre titular sr 
VIseorìde d'Azevedo Ferrei-
ra, nosso soudoso conterra-
neo. 
A et tineta era uma Senho-

 - : o-som_  

PrB•SOc',5 

Continuam as pr'es;sões com 

U11] impudor revoltante. 

—Na administração e na 
camara assunte proporções 
nunca vistas, 
— O presidente da camara, 

candidato teixeir•ista, (lia-
m vil ao seu gabinete quasi 
tolos os empregados a (quem 
pediu os votos. 
Sendo-lhe respondido por 

alguns que, «por coilvieçao 
pulitica, uuli,tut que votar na 
opposição,mas •-lue,por atten-
e tope soai, votari:.tm no nome 
cfo sr. presi+lcnte» o sr. dr. 
Augusto Monturo, muito ïr-
ritado, retorquiu-lhes que não 
licáva satisfeito, pois queria 
,_que os seus empregados vo-
tassem a lista governamen-
tal. Em consequeucia disto e 
de mais alguma coisa que se 
passou entre bastidores, ha 
empregados municipaes que 
se veen] obriga(,)~, contra a 
propria,,vontade, a darem o 
seu voto ao governo at] pelo 
menos, não o•darem á óppo-
sição. 
O mesmo presidente e can-

didato, teixen•ista desvie a ce-
vada, ameaçou o continuo do 
tribunal, uni pobredesgraça-
do, de retirar- Ihs? o nlisero 
emprego -(3•W00 nienzaes) ca-
so não votassè com o gover-_ 
110. 

0 pobre homen], ape-ar da 
ameac:i de ficar sem pão, re 
liste »rrobrernente á pressão 
do tvralinete. 
Como isto é infame': 
Compare-se o procedimen-

to d'esse honrado pobre, po-
brissin]o, cola a vileza da 
accão praticada pel,) candi-
dato teixeirista. 
—O notai-lo J11Sttnlaiio, cies 

paclrado por excessivo flvor 
do sr. Campo Henriques, 
obt igrl um seu empregado 
a vetar c+o1n o --overno, Con-
tra a suis conscienCia. 
Gueto a -ictíma ousasse a-

mentar-se, isto e'iegou. ao, 

ouvidos de uni incansavel g-a-
lupi,n, ir•111a0 do candidato já 
referi,lo, que commenlou o 

  -Q-t   fa to com as seguinte, pala-
vras referidas ao empregado 
coagido: «se eu fosse patrão 
d'elle ensinava-o.» Querem 

—Os vendeiros da villa fo-
rarn intimados a comparece-
rem na administração, horz-
tem, sexta-feira. 
Chegados a li, foram clia-

mado•, um por um, ao gabi-
nete do aclministi•ador, que 
ilies pediu os votos, por or-
dem do governo civil. -

ntre outras cousas esbo-
çou a ameaça de que trataria 
como inimigo., na sua qua-
lidade cie administrador, to-
do, os vendeiros que votas-
sem com a opposição. 

Quasi todos repelliram al-
tiv]in••te o criminoso atten-
tado. 
Ao que chegou a adminis 

tração do cotcelho!! 
X ; E ainda ha tanto descara-

mento na uF'oll]a»! 
Pois não se atreve a dizer 

que não fazem pI e5,clgs e que 

quiin Nunes, que durante os empregados dacamaraailnos exerceu o logar dei votam livrçmelat0M 

Achane fa.lvez pouco. 
Que liberaes e chie tolo► 

-0 nosso presadissimo ami 
_ro e pr•eSti Toso chefe sr- dr. 
Vieira Ranlos, enviou a S. 
Magestade, o seguinte tele-
gi' 

A Sua 11Ia4estade EI-Rei 
Lisboa. 

Indu-triaes com licença le-
gal para ter e,t..ibef(,cimento 
aberto São intimados eornpaI 
rever a<Imini,t1 —), onde o5 
ameaçam caçar • lhes a licen-
ç nisto votando coral o over-
no, duplo attentndo direito 
politico e cli!'CitO exeri;er in-
dustrin.licita. 
Empregados publicos coa-

m10 vOtta.r contra go-
vernaméntaes. 
Galopins da àuctoridade 

tendo conseg11rdo pouco com 
dinheiro, promessas, amea-
ças, annunciam violencias 
perante unta, procuram in-
timidar eleitores com apara-
to tropas requisitadas. 

Este concelho tão affecto 
Augusta Ì amilia- Reinante 
só pede V. M. graça r•eçorn-
rnendar • ef ieazniente gover-
no respeito direito eleitores. 

José JuI t a Vieira Ramos 
amigo depiltado. 

  i v E•— 

•+•. 5•li•it3 ? t.•á3 , 

a4a,¢ssi,iados 

`Tos cila, i e S do proxirno 
n]ez de setelllbi+} realiza-.se a 
costulna,.la fe,tívidade e ro-
maria de Nos,a S!m!lora.da, 
\e;es,idade•, na fre-uezi:I 
cie liar+_lueiros, ('este conce-
lho. 
Pelo prograninia que nos 

fui enviado, e _que não É,ode-
IIIo.S publicar 11,1 in tegra por 
obsoluta falta d'espaço, vê-se• 
que a festa cí•e,,•te asno será 
realizada cone toda a pompa 
e luzirnento. 

_'o dia 7 ao moio dia dar'no 
entrada no local rio arraial 
duas afamadas ba!ieIa:, cie 
rnusie11 que, cie tarde e á noi-
te, executarão Il.}S seus co-

reto, as mais e•colllicl.ls 1}e 
ças dor seus reportoi-ios. 

A' Morte brilhantes illinlli-

naçõe, n.1 fachada do San-
etuario, come('an(lo ._ts 10 ho-
ra~ a ser queira :Ido 11111 va-

riado fo••o de artificio Ilor 
dois pv--0teclrni,os dos mais 
afamado, (o Minho. 

tz} dia S, ao romper da au-
ra haverá nii ssa campal e 

pelas 10 horas da manhã 
principiará a grande, festivi-
dade religiosa, com missa 
Solemlle a grande lll,t2'ü-

mental e sLrmão por uin 
abalizado orador. 
A romaria do N. Sonhora 

das NecesAdades é a mais 
COnCUt'1•Ida de todas as flue 

se realizais no nosso Ilolice-
Ilio. 

i1•3 •S • ttt;dP,• 

Os teixeiristas locaes, pelo 
seu or-Ato oflicial,Z:D  fazell] -lios 
ti  grande serrua;), em que 
`1 leald_tde, a legalidade e a 
lisura, são referidas por tal 
fórnla que, bens se vê, o quan-
to é desconhecido no arrua-
ceiro bando o significado d' 
aquella• palavras. 
Os governamentaes cem 

aineacando e améaçam os 
eleitores opposicionistas, em-
rluatlto que, irnpostoramente 
p-co moralidade no seu 
,Jornal. 
Dizem por ahi que lirt.o de 

veneet' a eleieij o por' todos os 
meio,, e voeira.agora dizei, na 
«Follrrt» que devernos ser 
leaes. 

L' preciso não esquècer, 
sãs. governamentaes, que 
sempre timbramu• pela leal-
dade. 
A colllgação opposicionis-

ta tem segura a vistoria com 
os rotos que dispõe e que 

con-se••uiu sem amear,a• Idem 
Comltr.i,, 

A calliz;açtto tenl o nla.ior 
intel•ese erra que o acto elei-
toral decorra a dentro da 
mais perfeita leg<Lhdade e da 
mais completa ordem. 
Não receiamos, nem tem e•• 

ino•. • 
Com a maior serenidade 

-amo, para o : wto eleitoral. 
derrubar o governo pelo raleio 
legal e, ordeiro; a derrota na 
u1.11:l. 

lias e preciso não esque-
cer: — á nossa attiturle, sai-
bam corresponder. 
Nãu nos provoquem, nem 

tomem o caminho das rou-
balheiras e das habilidades. 
Queremos a mais comple-

ta liberdade de voto, e have-
mos de lliali te] - a. 
Se quizerem perturbar os 

nossos legitimo, direitos sa-
beremos recorrer á lei, sa-
beren]os defender- rios sem 
recuai•, até aos extremos. 

E' preciso não esquecer que 
nós Só queremos a OI'dCm e 
a legalidade. 

E' preciso não esquecer 
que nó,s sabet•emos mantel-as 
e defendei-as. 
A encapotada ameaça, que 

na «Folha» Lios f tzerrl, não 
nos intimida. 

E' preciso irão esquecei': 

inâ >L yIl ! áüii7é là. 

  C 

Fazem asilos: 

Ifole, C( (,',;(. irai Si'.a D. 
JZari(( José Diido d.o Sott, cc. 

Antc(n.hc% os s-s. Vscon-
d• (Zc Alc21lo% Pccrìro cie 
ti dIado e Accaeío Au jzts-
10 L>I,í ot0 COUnurct. 

X 

P- rssotc cd Juras dic(s n'es-
ta viela, se¡uil2.do hoje prt-
1w a Iwraia dc (10 
Conde, o nosso ilhtr.h'e pa--
tricio si-. d; . tllc(Tzocl h•tcr 
c1e Vi •'lc,-,; Boas. 

Com •ua c-x." %a11t.Llcct, 
tern est(U.lo nasita pi,opi-ie-
(htd ' d(L o si-. 

Z L4•0,'2C•e Cl(. (f!I!.Ií1i2. 
em - iY« cio Con-

(lM' O n0" o disIincí0 C(n2r1•0 

dr. liey i•ucs de •iillct• 
i•0.`c•. 

—Cora sua eX.raa f cc•nïi-

li«, j*%í Se f'Tï.''Of t1'CL Tï.CG • tLa 

caia (lc I;ncottrados, on.(le 
cOs•ttn2C( yus«/, lini G tenì-

por(tdct, o si-. (li--. Ati pi,'4o 
•llutlos Lnp •s d'AG liei(l« 
d" .,w culvo•cc(Ir• e not(crin 

1a'ebtt"L Colnat'CU. 

— R res• ou de Cald e'-
lCis aOnLIc e t'iE' fTl+jEITïJ CiLCGs 

r_-orsc'hciro .3Ionsc>nAor 
U 

I?orltm..fos Josd de Sousa. 
— Cona suc(. eme."'a f c(rlirlir,c 

esL>U3 no POí'to o nosso clis-
tira.. to ctrnio si-.<.conde 

da 
— x7-; a-qui o s1'. dr. 

Ai°IIiui-' de L+rt1'ia 
•1•((cfzada, di;rn.o delegado 
cio I'f°octcl'ador' I- ,,?•rio c11a 

Coara. 
—T_(ntbem caqui e.aive-

rara os sãs. L'i•con_(le da 
fio. °re e (ZT F]°(cncisco )3o-
1,no ,>>verncccior civil do 
Y. n.A 

Co, suco e• . fil I(ctlri 

se eTïcontra ncc. l•rcri(t dr_L_ 
n1u .1 ,•1 j) t li.cc çt c si-: ` D. 

d1(x;'ia de, C(crn?o de V((s- 

da naccèdos rios••ós j•t'esa-
dos ccnaiJos s1 < . dr. Anto-
nio Iei,va ; e Lui,• i er -C(,.,. 
—[ titG't?G n0 Pol'10 O nos-

so (U)I 7o sT José Yinlo de 
Limo, didrno n& to to cia. 

SanZLc Cct<sa. 

— DasLle o alWno doin'o 

7' eslcLo n'est Ct valla os T fir 
•0• CG112ir•0s sãs. dr. 1aì 

GI'aCrc, e Joal(ciIn Paes. 
---L, Icú ncc Aptclia a f• 

laïilia do si-'. di'. A]?.lonio 
Y7ccr'tiT•• de 8ouscc Lima, 
rltedico inunielucd. 

--SerlTLLPCL1n paiw a n2es-

ina pi,aia os nobres coTade•W 
cie I'illct• doas. 

E586 na n.a tcliirna 
(ltatáïtcc-f cir'a n'egtcc villa os 
•'s• Con" éeMeir'o José Nc-

vc(es, illustre riziniwtl'o cl'Es- 
lado i(onoi°(crio, Conselhei-
ro Ainoviin Leite, antiga 
r 00CI-n.rldor civil, e clã. Al-
vares dccSGlva, conservador 
ern tliondini,'de I3c<sío. 

Anutincios 

MOEDA 
No logar da RiUeü-a,. 

reguezia. da Lain, fc:i 
encontrada unia njoed,i 
de valor. Entré<a-sé°' a. 
•uetn provar que lhe 
pertence e pagando a-iro 
(Jortancia d'este annun-* 
CIO. 

Hotel na Apulia 

0 proprK,,tafsio do Ho-
tel •'i1are abre a suta 
l' tal n'eSta, prala•> no dia 
IJ0 de ansto onde espe-
ra receber as ordens dos 
seus ex ri1O' IreglI81-S e 

ail]IÇ_) -

0 proprietario,. 

Dccntingos V cnu•gre., 

PR0P?lyD ADES EM BAR-

Uni eirado d nominnlo 
da, p<rrinha, na . fregue-
/ia de. Aretizeïio, cn:Tipo,Sto 
de casa torr,! e terrea, 
terreno c'e horta, com ra- 
madlls e arvorei d-- fru- 
cto, terIra de n]atto, com 
pinte ir(ls e •.o'JI'eircl,. L' 1' 
de natureza aLodi-il. 

Util campo de t,2r ra 

la:jradia com uvcirli 
ti.= nado do £lego, sito 

no Migar da I.:ìm ii'IL, fre- 
..uezia de Arcuzello. F,' 

de natureza allodial. 

Urna leira de lavradio 
com u-eir,,s denominada 
da Agra, sita na fre iie-
zia de ArCLUCI lo, E; d_ e 
natureza alloJial. 

Uma ?eira de terra, 
-radia denominada 
Atra sita no Togar 
Sandias, freguezia d:: 
João do Villz Boa. E' 
natureza allodial. 

la-
cta 
de 
S. 
de 

Os pred:os em Barecl-
los podem vêr-se todos 
os di.W. 

Para esclarecimentos na 

quinto de Arcuzeilo, Jo-
sé , Pereira Gomes o para 
tratar, no Porto, corn o 

li lLl*d- Cario na _rua Novede S. Domingos n ° 42, 

das lo horc? ',,da mia-lhã 
ás 4 libras d.á 2'de. 

Por ti comrii•s s •_ iJ•7Afnrip, 

Enlili0 d'Dliv u a •i•••staá 



LOJA DO POVO 
—DE— 

João de, Sousa o . 
RUA D. ANTONIO BARWSO Q BARCELLOS 

M l,gnifico sortido de flarlellas pretas, pi£luets, dia-
gonaes e casimiras de côr, pura, fatos de sobz•ecasaca, 

casaca e patletot. 
Urca collecção de pharztasias para vestidos, etc. 

i• W lauellas, chitas, morins, pangos crus, riscados, ete„ etc, 
Cuvapleto sortido de miudezas e tecidas perra farras 

ffinguem compre seta nêr o sorliDO fl'pst casa, Que tclr G rr ruirr e: 

Fender barato pana s-ender muito, 

PNOACIA DA SANITA E REAL CASA DA MISEDICDDDIA DE 
BADCEI.LOS , 

_ - Edifício do HospitalIC-
Diretor—Duefino flUres Dutirfe 

pílarmeceufico De 1." classe pela Oniuersiõaõe õe Coitrtbra 

—Esmerado sortimento de todos- os artigos rue 
guarnecem uma boa pharmacia. Agencia-de segu-
ros. 

` Com.panlaia de Seguros 

- « Fraternidade » — 

Soci%dadé anona ma de responsabilidade limitada 

capitel--200:000$000 reis ` 

'Sotímo anno de bonnus =tos si-s, segurados 

Estaconiparzhia effectrta seguros nraritirnos e terrestresa 
preços r-asoavets. Terra agentes erra todas as localidades da 

provirzcta do llfitzlio. 
Séde erra gaga. 

a 

Eduardo lllydio Vieira Ram oS 

ïìgente em RarcelíeS, 

Adubacoes acommodadas ás culturas 
Alein de ) areas feitas para intiitas colfuras 

existem à ven{liZ das 11101hores casas -de Lisboa. os, 
«colnpo,nerites» d— tetras as adubações aprollria-
das ás diversas cultoras: 

• •. 9'R40 dê, sodi 9 

Ile 
•a•,pcE•E*I••s••►a.•pr•• a'!e c;al 

•'≥ãeláe.,•••aacQ•> pie I•e•a,r3A •wEe• A  

r's ulóf to 42c &>"DIas.si ) 

•L"•r €Aea8o, ete. ede. ele.. 

FLI senipr'e n tn,L.,•i►no escruptilo na dos 
adubos encorninendados para que os seus" elTeitos sejam, 
seguros. 

Prostam-se escla.reeinientos quando sejam precisos 
ou ex, ;trios para a tlp•?llt •l(•an destes in6smos adubos. 

Pecados a 

JOAQ-'IM GONÇ.ALV S DA SIL"A MATTOS 
life-Itõor e meõiõw off}cial.õa Camora rfiunicipaf õe Rarcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Tod,)s os adubos cunsmnid,)s nos ultimos dois anhos, 
—por ssigu Ll (,l)ln e -•ti-aoi•d1nM1 .'0S 1 (' Slllt<ldf)S- 1:("elll ì 

'lo forno.,idt)s 0y(-dilsi v ausente pela iirrpor•tante e acre-
ditadissinna Casa Hérold & C.a de Lisboa. 

Pharma•cia e iro are a 

CARLOS MAMA VIEIRA PHOS 
Rua Ba. joga õe 'Yreifa —3arcegos-

Pharmaceutico 

Sernico rerr,larenfe 

Q ,MUNDO ELEGA.NTE 46 

DIR.ECI'OR--A. de SOUSA 

2,fagnica publicação de litter-atrtra e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, st ndo um 
consagrado a modas e musica. e outro a litteratura, belfas 

a.r?es, ttieatro viao;ens, etc. 

Redacção e administr ação Rue Bergere,30-bis 

1'4neyelopeclia das F aniil as 
e •erìs`a ìitusfre•r• ce ìnsfrucçtlo e recreio 

A ene` clopedia mais util e ecouoipica que se pu-
blica em_Portugal. Cada anno de 12 nuineros,— 
300 reis, numero avulso, '100 reis. Tecla a cor-
respondencia deve ser db-igida ao editor Mancel 
Lucas Torres. rua Diario de Noticias, 03--Lisboa. 

i Ti•LiGJ 

Jornal cias fi milias 

Pub tica.e Z3 o sena-," al 

LeOM lfi fi!hIl "10 

9 Er, lendido jornal de 
molas contendo, em 

í l magnificas gravuras a 
p-cio e colo,1d t•, to-
das as n.ov iJades em 
eha eus, toilletes, pha,n• 
tasias e Conte _, õe t rn-
to pa-a •e ihor._Is como 
para criançwL . 

Moldcs _orta:los em 
tamanho natural!. 

C<!da numero. «Mo-
da Illustra ia» é . c )m-
panhada de um nuin3 

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia» jornal es 
1'e i<.rl de bordados em 
todos os g -neros. ^; 
so e 100 reis ror se- 0 

mana no acto da era- o 
trega. Y, 

As<:gna-se em iod;rs 
as livrarias . e na do •-•• 
editos Art'ga casa 1 
B :r trand —José Bastos 

R,,ra Gurrett, ¡5 
LISBOA. 

>. 

el !, R 1r,9 

l 

SUCCESSOR 

Rua D. Antonio Rua Direita) 
--DARCI LLOS— 

c≥<••••aes 

) 

a•Da ne pf, 1'a. ra,,rlaJlas. Are os (te fez'-t'o 
-y z • 

:•.l"a, •Tasilll_cs. cZI ••IS ZdC rCI'r•'• IaN --[0- 

ll'Aos e co'cal ti y ;.•. ;•• 'l;onc} i t É i  li-a -,• e 

>•tl>s t3•. ►• e1: • LI.••.J •• v •í.•::iF e c• • 7É..•. • •. 

Pili•'t'l'1 F% ;vi'? 1:8 U. (- 1 C'y'•t•l;?•i Fúr.'o e 

:iço de, todas as 1 Ç. G li-v,so 
de forje.. LegiLinnos « Gol,,et» e «'VVrrt;oi clp . Ban 
':ais e denl.lis s 
pi.ra aradçs e esnls,crade,res . Ai'ac'es 
c llarruas ele ferro. l picos e para fuce s l par a s 

rllesrl,os. Cliar•rn-;s e bombas aos preces ela fala » 
ea. Agente (Las celel)res lombas de hres io«l• lei! » 
t'rensas pa.aa espreliler bagardo, s•-sten a e,Mal-,l.)ili-
e outros. Cofres á, prova de fo(yo. Preços nlcdi-
cos. Quali:_tale )ax>atiLid._a. 

Deposíto tos 01)inliens o pliarinaeeutieesnacionP(48ees-' 
trarlgeires--- 1 gutas n1i::emQ's- 1lr; alias —I+'nnru,q;-5eringas_Irriga- J 
dores--Thern-1111 ' —1I1111.2s o17tra8• espooiaiidfrdes. 

Cox pleto s'`' de tintas, oleosa alvaiarleç, vernizes, pinceia 
Ik,tc. ode IGdic nade r oa prelos.— Pulverisadores dos Mel}cores 

Pharmacia 

A( tias de °' conte -- (•• átre-os--ias 
L' poderosa a stia acção rias affecções chro-

ricas dos or ãos resp•rtltorios, estoinago,hgado. 
ui1esti.nos, app,9relLo urlaario e per{e. 
Esta estancia e Grande uotel de S. • T'icente abertas cre 

a.y de maio a rS de orttubro. 

De posito em Barcellos 
auctorc  

Carlos Q-Mária -Vieira banzos 

--«0 Co;<nmercio de Barc ellos» 
MMANARIO PROGRESSiS`fA 

•teiiat:çffo, aârnìnìsfr>•Ç•o e typa•rephla: 
Ruti D. •rnfcnìi• 0úrro3o, 415—1.° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: ) 

No Paiz ) 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anho  2,3400 » 

PúBLICAÇúES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha   40 » 

--Os si-s. assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

—Annuncios litterario5, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes arniazens de fazendas 
—de— 

Aipi-elio 

0 mais ìlrporfonfe esfabetecimento ão iTtinho e Rue mais ba -
raafo uende. 

Largo Da -pata T;aoa e Rua Barjona Ce &ceifas—Da celsos 

Tiill0' MAIS BARATO 
Do que em pC1 alguma 

'Ninenem- compre nad a. sem ver os 
no-Vos preços, com desenl.os Casa, 
ele -.tais ele 100:000 artigos -1,rei-
re - Gravador, grandes redacções 
em triclo. 

Peçam gratis o novo eníniedo 

i3l,tcadio, que deve existir em todas as 
casos, consta de Talhei Carimbos, t 

•:5• ,-,•y Ferragons. Papelaria e prensa. de co-
°' piar. Livros em branco. Colleira-, na-

•s<_ •:•1•. •.•• ; . •_ valha-; de barba e todo- o- artigos de 
barbeiro, aneis, agua,de pinta.I o c8- 

bello, numeradores, t• -rap})I:?s por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a )etroleo e alcool, filtros, balanças, fogo-e. para 
{ quarto, macirinas de manteiga, carne e amendoa, ferro,, de 
frisar, carteiras, mallinhas e mono,•rammas em prata, dou-
rador em caia, ganchos para, r-•,upa lacre. ferros para sei -
jlar a chun-ibo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, carretas cora tinta permanente, moinhos para café, 
—obonete de tirar nodoas, crepons. esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gvinnastica, campainhas, galhet, iros, ma-
chinas para cortar cabello, br'Inrluedos, facturas, bilheiess 
talc)es, I•otltlos a cc)res, retratos a crati"orl — .•?: 4it) ₹; d-t: ç õt e 

ºe1<. de todos os artigos nó genero, com oí}:cinas , 
fabricas diversas, premiado com 3 melalhas de ouro, 

Gravador, Itua do Ouro, 153 a 161— LISBOA 

R 
ã è 

AS ïsIEN'FIRAS CON_'ENCIOtiAES 

DA NOSS,,, CICILISAÇz_0 
Par Max Porõeu 

Truõt:cçbo õe 1tgosfinto Sorfes 
Traducç,-to niensal de ele-

(-, ntes •-oluilles de dtizc'ntr•s paginai pela illsignifi-
ca•tte quantia de 200 reis )rll hrocl•iir•1, e '300 ruis 
encadernado! ! ! Por t'io insi(;niflcai tte quantia brio 
se fluem n<io quer 

Condiçc!es d'assignatura, (pa.u.an••;rlto adeont.ado 
por ••aile do correio ou em estampilhas pcstaes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 voltimes, brochado  2;400' 
Breio anno, 6 volumes »   1200 
Avulsó  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  3,iGGO 
Meio anno, 6 vo'1.Imes, » 1s 800 
Avulso  300 

A' vencia erra todas as livrarias, corresp )ncic rates 
c'e provincia e no editor ABE,I AI,MILDiA. 

Ru i do A lecriin; S0. S2=1Àsboa. 


